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Ementa: História e Linguagens; especificidade das linguagens e testemunhos históricos 

(fontes visuais, orais, sonoras e textuais, digitais, patrimônio material e imaterial); exercícios 

práticos de análise documental; oficinas práticas sobre divulgação histórica e transposição 

didática de conteúdos para diferentes séries do ensino fundamental e médio. 

 

Objetivos: A disciplina objetiva desenvolver atividades práticas relativas ao ofício do 

professor/pesquisador; aprofundar e diversificar as questões e temas sobre o ensino de história 

introduzidos nas 16 disciplinas obrigatórias do Núcleo de Formação Geral; exercitar 

procedimentos metodológicos úteis à atuação profissional do futuro docente; ampliar a 

preparação para a docência em sua contínua e necessária articulação com a pesquisa; 

estimular a reelaboração crítica e teórica dos conteúdos ministrados e à renovação da 

produção de materiais para a difusão do conhecimento; 

 

Programa 

 

Unidade I – A História no Alvorecer do Século XXI: epistemologia e paradigmas rivais 
I.1. A teoria e o historiador: paradigmas em crise? 

I.2. Os métodos, as fontes e o historiador 

I.3. História e compromisso social 

 

Unidade II – Territórios do Historiador (Pesquisa e Docência) 
II.1. Perspectivas em História Política 

II.2. Perspectivas em História Social 

II.3. Perspectivas em História Econômica 

II.4. Perspectivas em História das Mentalidades e da Cultura 

 

Unidade III – A Pesquisa em História 

III.1. Os passos da pesquisa histórica 

III.1.1. Construindo objetos de pesquisa 

III.1.2. Levantamentos, fichas, fichários e coletas de dados 

III.1.3. Elaborando projetos: as formas dos projetos de pesquisa 

III.2. Experiências de quem faz pesquisa 

III.3. A apresentação dos resultados: “saber com sabor”? 

 

Unidade IV – Ensino de História: perspectivas e experiências 
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